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APRESENTAÇÃO PESSOAL

4. FORMAÇÃO COMPLEMENTAR

a

• (2018 - 2018) - Elaboração de Plano de Contingência.

• (2018 - 2018) - Curso de Resposta e reconstrução.

• (2018 - 2018) - Noções Básicas de Proteção e Defesa Civil.

• (2018 - 2018) - Curso teórico e prático de Prevenção de 

Risco e Preparação para Desastre.

• (2013 - 2015) - Extensão Universitária em estruturas de 

Concreto e Fundações.

• (2012 - 2014) - Extensão Universitária em avaliações

e Perícias em Engenharia.

• (2013 - 2013) - Docência do Ensino Superior

• (2013 - 2013) - Segurança contra Incêndio e Pânico.

• (2012 - 2012) - Sistema de Comando de Incidentes.

• (2012 - 2012) - Curso de Busca e Resgate em Estruturas 

Colapsadas – ABMDF

• (2016 - 2016) - Curso de Especialização em Segurança 

Pública - APMBA

1. NOME E FUNÇÃO

Silvio Leonardo Vieira Prado
Secretário Municipal de Defesa Social e da 

Cidadania

• (2006 - 2011)  Graduação em Engenharia Civil.

Universidade Federal de Sergipe, UFS, Brasil.

• (2002 - 2005) Graduação em Bacharel em Engenharia de 

Incêndio e Pânico.

Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal, CBMDF, Brasil.

2. FORMAÇÃO ACADÊMICA/TITULAÇÃO

3. ARTIGOS COMPLETOS PUBLICADOS

• Estudo de caso – Busca e Resgate em Desabamento de 

prédio, v. 2, p. 250-253, 2016.



DADOS DAS AULAS

Data Conteúdo CH

19/08/2025 Conceito de Risco, Noções básicas de Defesa Civil, 

Desastres Tecnológicos e Naturais, Mapeamento das áreas 

de Risco, Plano de Evacuação e Simulados

4h

20/08/2025 Núcleos de Proteção e Defesa Civil, Conteúdo 

Programático, Preservação do Meio Ambiente, Participação 

ativa na Gestão. 4h



DESASTRES 
NATURAIS E
TECNOLÓGICOS 
Desastre é um evento de causa natural e/ou tecnológica que afeta

a normalidade do funcionamento social e, por extensão, provoca

danos e prejuízos à sociedade, afetando a economia, ecossistemas,

estrutura básica e desenvolvimento humano.



DESASTRES NATURAIS
(Classificação e Codificação Brasileira de Desastres)  - COBRADE

Geológico Hidrológico Meteorológico Climatológico Biológico 

Terremoto Inundações Chuvas intensas Estiagem

Doenças 

infecciosas 

virais

Movimento de 

massa
Enchentes 

Tempestade de 

raios
Seca

Doenças 

infecciosas 

bacterianas

Erosão Alagamentos Vendaval
Incêndio 

florestal

Infestações de 

animais

../../GESTÃO DE ENCHENTES/VIDEO 2.MP4
Mapeamento Deslizamento.MP4


DESASTRES
TECNOLÓGICOS

VIDEO BRUMADINHO.mp4
VIDEO BRUMADINHO.mp4


O QUE É RISCO ? 



O QUE É RISCO ? 

• Ameaça (evento adverso) X 

Vulnerabilidade (exposição);

• RISCO = AMEAÇA X 

VULNERABILIDADE



O QUE É RISCO ? (CÁLCULO)



O QUE É RISCO ? (CÁLCULO)



O QUE É RISCO ? (CÁLCULO)



FALTA DE PERCEPÇÃO DO RISCO X FATALIDADE

O dicionário Aulete (2014)
apresenta algumas definições de
fatalidade/fatal:

Fatalidade:

1. Condição ou caráter do que é

fatal;

2. Consequência ou influência

INEVITÁVEL do destino ou fado;

3. Acontecimento desastroso.



AMEAÇAS NATURAIS
1. Ameaças (Perigos): São eventos ou fenômenos 

naturais com potencial para causar danos. 

Meteorológicos → tempestades, ciclones, 

furacões, ondas de calor, granizo.

Hidrológicos → inundações, enxurradas, 

alagamentos, secas prolongadas.

Geológicos → terremotos, deslizamentos de 

terra, erupções vulcânicas, tsunamis.

Climáticos e ambientais → incêndios 

florestais, desertificação.



VULNERABILIDADES
2. Vulnerabilidades: São as fragilidades que aumentam 

o impacto das ameaças sobre pessoas, bens e o meio 

ambiente.

Físicas e estruturais

Construções precárias ou fora de normas de 

segurança.

Ocupação de encostas e margens de rios 

sem proteção.

Infraestrutura de drenagem insuficiente.

Socioeconômicas

População em situação de pobreza ou 

exclusão social.

Falta de acesso a recursos de prevenção 

(alertas, seguros, abrigo).



VULNERABILIDADES

Ambientais

Desmatamento e impermeabilização do 

solo.

Degradação de áreas naturais que servem 

de proteção (mangues, matas ciliares).

Institucionais

Falta de planos de contingência e gestão 

de riscos.

Sistemas de alerta e resposta ineficazes.



O QUE É RISCO ?

Figura 1: Ameaça: Avalanche;

Vulnerabilidade: Ocupação próxima a montanhas 

Figura 2: Ameaça: Furacões

Vulnerabilidades: Construções frágeis, ausência 

de abrigos, etc. 

Figura 3: Ameaça: Erupção Vulcânica

Vulnerabilidade: Construções próximas ao 

vulcão

Figura 4: Ameaça: Incêndios Florestais

Vulnerabilidade: Construções dentro de áreas de 

preservação ambiental. 
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O QUE É RISCO ? (FIXAÇÃO)

Figura 5: Ameaça:

Vulnerabilidade:

Figura 6: Ameaça:

Vulnerabilidade: 

Figura 7: Ameaça:

Vulnerabilidade:

Figura 8: Ameaça:

Vulnerabilidade: 

Figura 9: Ameaça:

Vulnerabilidade:
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COMO ELIMINAR OU MINIMIZAR O RISCO ?
Figura 1: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Vulnerabilidade (Retirada de pessoas e 

construções)

Figura 2: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Vulnerabilidade (Retirada de pessoas e 

construções)

Figura 3: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Vulnerabilidade (Retirada de pessoas e 

construções)

Figura 4: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Ameaça (Brigada de Incêndio) e/ou 

Vulnerabilidade (Retirada de pessoas e 

construções)

Figura 5: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Ameaça (Distribuição de água por meio de 

carros pipa, Transposição de rios, 

construção de cisternas, etc)
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COMO ELIMINAR O RISCO ? (FIXAÇÃO)

Figura 6: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Figura 7: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Figura 8: Ameaça OU Vulnerabilidade?

Figura 9: Ameaça OU Vulnerabilidade?
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COMO MAPEAR RISCOS ? 
HISTÓRICO DE EVENTOS ADVERSOS

Quais são as AMEAÇAS de Município? 

CHUVAS INTENSAS

ESTIAGEM 

VENTOS FORTES 

MARÉ ALTA

BAIXA UMIDADE

TSUNAMIS

TERROMOTOS 

VULCANISMO

COMO MAPEAR RISCOS ? 
HISTÓRICO DE FENÔMENOS NATURAIS

Quais são as AMEAÇAS de seu Município? 

CHUVAS INTENSAS

ESTIAGEM 

VENTOS FORTES 

MARÉ ALTA

BAIXA UMIDADE

TSUNAMIS

TERROMOTOS 

VULCANISMO



COMO MAPEAR RISCOS ? 
HISTÓRICO DE EVENTOS ADVERSOS

Quais são as AMEAÇAS de Município? 

CHUVAS INTENSAS

ESTIAGEM 

VENTOS FORTES 

MARÉ ALTA

BAIXA UMIDADE

TSUNAMIS

TERROMOTOS 

VULCANISMO

COMO MAPEAR RISCOS ? 

HISTÓRICO DE DANOS HUMANOS E MATERIAIS 

Quais são as VULNERABILIDADES de seu município ? 

REDE DE DRENAGEM SUBDIMENSIONADA, OBSTRUIDA  

OCUPAÇÃO EM ENCOSTAS DE MORRO  

OCUPAÇÃO EM MARGENS DE RIO E RIACHOS  

Alagamento .mp4
Risco de Deslizamento de Terra.MP4
Ocupação próxima a riacho.mp4


COMO MAPEAR RISCOS ? 
HISTÓRICO DE EVENTOS ADVERSOS

Quais são as AMEAÇAS de Município? 

CHUVAS INTENSAS

ESTIAGEM 

VENTOS FORTES 

MARÉ ALTA

BAIXA UMIDADE

TSUNAMIS

TERROMOTOS 

VULCANISMO

COMO MAPEAR RISCOS ? MAPA DE OCORRÊNCIAS 

DEFESA CIVIL

MOVIMENTO DE MASSA



PRANCHA DE ÁREA DE RISCO (MOVIMENTO DE MASSA)

Passe o mouse sobre o texto para ampliar

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR O MAPA DAS ÁREAS DE RISCO DE MOVIMENTO DE MASSA



Passe o mouse sobre o texto para ampliar

PRANCHA DE ÁREA DE RISCO

(MOVIMENTO DE MASSA)



PRANCHA DE ÁREA DE RISCO (MOVIMENTO DE MASSA)

Passe o mouse sobre o texto para ampliar



ÁREAS DE RISCO DE MOVIMENTO DE 

MASSA
(clique para visualizar documento) 

GRAU DE 

RISCO

ÁREAS DE 

RISCO

MORADIAS EM 

RISCO

PESSOAS EM 

RISCO

Alto 35 634 2514

Muito Alto 5 57 225



SETORES: 5 (Alto e Muito 

Alto)

CASAS: 82

ESTIMATIVA DE PESSOAS: 328

AMÉRICA

ÁREAS DE RISCO DE MOVIMENTO DE 

MASSA
(clique para visualizar documento) 



SETORES: 10 (Alto e Muito 

Alto)

CASAS: 210

ESTIMATIVA DE PESSOAS: 846

CIDADE NOVA

ÁREAS DE RISCO DE MOVIMENTO DE 

MASSA
(clique para visualizar documento) 



SETORES: 13 (Alto)

CASAS: 254

ESTIMATIVA DE PESSOAS: 985

PORTO D’ANTAS

ÁREAS DE RISCO DE MOVIMENTO DE 

MASSA
(clique para visualizar documento) 



SETORES: 2 (Alto e Muito 

Alto)

CASAS: 44

ESTIMATIVA DE PESSOAS: 168

SOLEDADE

ÁREAS DE RISCO DE MOVIMENTO DE 

MASSA
(clique para visualizar documento) 



COMO MAPEAR RISCOS ? 
HISTÓRICO DE EVENTOS ADVERSOS

Quais são as AMEAÇAS de Município? 

CHUVAS INTENSAS

ESTIAGEM 

VENTOS FORTES 

MARÉ ALTA

BAIXA UMIDADE

TSUNAMIS

TERROMOTOS 

VULCANISMO

COMO MAPEAR RISCOS ? MAPA DE OCORRÊNCIAS 

DEFESA CIVIL

INUNDAÇÃO



MAPA DAS ÁREAS DE RISCO DE INUNDAÇÃO - ARACAJU/SE
(clique aqui para visualizar documento) 

GRAU DE 

RISCO

ÁREAS DE 

RISCO

MORADIAS EM 

RISCO

PESSOAS EM 

RISCO

Alto 15 1012 3988

Muito Alto 2 12 408

clique para acessar o Plano de Contingência 

Local



JABOTIANA

MAPA DAS ÁREAS DE RISCO DE INUNDAÇÃO - ARACAJU/SE
(clique aqui para visualizar documento) 

clique para acessar o Plano de Contingência 

Local



LAMARÃO

MAPA DAS ÁREAS DE RISCO DE INUNDAÇÃO - ARACAJU/SE
(clique aqui para visualizar documento) 

clique para acessar o Plano de Contingência 

Local



BUGIO

MAPA DAS ÁREAS DE RISCO DE INUNDAÇÃO - ARACAJU/SE
(clique aqui para visualizar documento) 

clique para acessar o Plano de Contingência 

Local



BAIRRO 

JABOTIANA

Vila Santo Antônio

MUITO ALTO RISCO



Elevação: Entre 0 e 1 metro

Distância para a calha do rio: 0 metro

Moradias em risco: 12

Pessoas em risco: 20



BAIRRO 

JABOTIANA

Conjunto Juscelino 

Kubitschek

Escola Estadual Prof. 

Manuel Franco Freire

MUITO ALTO RISCO



Elevação: 1 metro

Distância para a calha do rio: 10 metros

Aparato público em risco: 1

Pessoas em risco: 388



BAIRRO 

JABOTIAN

A

Conjunto Juscelino 

Kubitschek

ALTO RISCO



Elevação: 1 metro

Distância para a calha do rio: 25 metros

Aparato púlico em risco: 1

Pessoas em risco: 388



BAIRRO 

JABOTIANA

Largo da

Aparecida

ALTO RISCO



Elevação: 1 metro

Distância para a calha do rio: 150 metros

Moradias em risco: 48 

Pessoas em risco: 184



SISTEMAS DE ALERTA E ALARME  

https://idap.mdr.gov.br/#/home/inicio
https://idap.mdr.gov.br/#/home/inicio
CELL BROADCAST.mp4
CELL BROADCAST.mp4


TREINAMENTOS SIMULADOS 



TREINAMENTOS SIMULADOS 

TIPOS DE SIMULADOS 

SIMULADOS DE MESA 
OU DE BANCADA

PEC.exe
PEC.exe


TREINAMENTOS SIMULADOS 
TIPOS DE SIMULADOS 

SIMULADOS DE 
ACIONAMENTO 
INTERNO 



TREINAMENTOS SIMULADOS 

TIPOS DE SIMULADOS 

SIMULADOS
EXTERNOS

SIMULADO_NEP_22_3.mp4


ORGANIZAÇÃO DE UM SIMULADO EM 9 

PASSOS

1 Decidir pela realização do simulado

2 Escolher cenário, área de risco e modalidade.

3
Escolher procedimentos e ações a serem testados e treinados.

treinados.

4 Distribuir tarefas entre equipes

5 Definir ações de mobilização para o simulado

6 Definir o roteiro 

7 Realizar o simulado

8 Avaliar o simulado

9 Documentar o simulado



NÚCLEOS DE PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL 

ASSEGURE QUE A PARTICIPAÇÃO DA 

POPULAÇÃO AFETADA ESTEJA NO 

CENTRO DA RECONSTRUÇÃO.



"Não são os terremotos que matam as 

pessoas, mas os prédios que desabam 

sobre elas"

OBRIGADO!


